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Resumo

Objetivo: discutir a prática do plantio de hortaliças e frutíferas no interior e ao redor de cemitérios, correlacionando 
este aspecto com os possíveis riscos para a saúde da população. Métodos: Foram avaliados 47 cemitérios 
de 13 municípios do interior da Bahia, através de visitas aos cemitérios observou-se a ocorrência do cultivo 
de vegetais para alimentação, qual tipo de alimento estava sendo cultivado e a localização dos cultivares 
em relação aos jazigos, além da identificação de potenciais perigos de contaminação, sendo registrado 
por meio fotográfico tais situações. Resultados: 29,79% (n=14) apresentavam cultivo de frutas/hortaliças 
no interior do cemitério, enquanto ao redor ou muito próximo do cemitério foi encontrado o percentual de 
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72,34% (n=34). As principais frutas e hortaliças cultivadas no interior e ao redor do cemitério foram: manga, 
caju, banana, coco, mamão, mandioca, laranja, tomate, abóbora, cenoura, beterraba, jiló, repolho, pimentão, 
milho, limão, goiaba, graviola, quiabo, jaca, fruto do conde, amêndoa, pitanga e mandioca. Alimentos que 
não pertencem ao grupo alimentar de frutas e hortaliças também foram observados nos cemitérios, como a 
existência de uma colmeia e de galinhas chocando ovos no interior de sepulturas. Conclusão: há necessidade 
de monitoramento do solo e lençol freático do cemitério, a fim de evitar/corrigir/minimizar o impacto ambiental 
decorrente dos sepultamentos de cadáveres. É necessário a realização de ações da gestão municipal para 
a descontinuidade desta prática, assim como a proposição de ações seguras, duradouras e sustentáveis 
para o desenvolvimento econômico das pessoas envolvidas nesse processo.
Palavras-chave: Cemitérios; alimentação; saúde pública.

Abstract

Objective: to discuss the practice of planting vegetables and fruit trees in and around cemeteries, 
correlating this aspect with possible risks to the health of the population. Methods: 47 cemeteries from 13 
municipalities in the interior of Bahia were evaluated. Through visits to the cemeteries, it was observed 
the occurrence of vegetable cultivation for food, what type of food was being cultivated and the location 
of the cultivars in relation to the tombs, in addition to the identification of potential contamination hazards, 
recording such situations photographically. Results: 29.79% (n=14) cultivated fruits/vegetables inside 
the cemetery, while 72.34% (n=34) were found around or very close to the cemetery. The main fruits 
and vegetables grown in and around the cemetery were: mango, cashew, banana, coconut, papaya, 
cassava, orange, tomato, pumpkin, carrot, beet, jiló, cabbage, pepper, corn, lemon, guava, soursop, 
okra, jackfruit, fruit of the count, almonds, cherry and cassava. Foods that do not belong to the fruit and 
vegetable food group were also observed in cemeteries, such as the existence of a beehive and chickens 
hatching eggs inside graves. Conclusion: there is a need to monitor the cemetery’s soil and water table 
in order to avoid/correct/minimize the environmental impact resulting from the burial of corpses. It is 
necessary to carry out municipal management actions to discontinue this practice, as well as to propose 
safe, lasting and sustainable actions for the economic development of the people involved in this process.
Keywords: Cemiteries; food; public health.

Introdução

Cemitérios são locais destinados ao sepulta-
mento de humanos ou não, podendo ser vertical, 
horizontal, parque ou jardim e de animais [1].

A deposição de corpos humanos requer uma 
destinação correta, pois a degradação dos mesmos 
pode se constituir como importante foco de conta-
minação, sendo que esta decomposição depende 

de fatores intrínsecos (idade, constituição física e 
causa-mortis) e extrínsecos (temperatura, umida-
de, aeração, constituição mineralógica do solo e 
permeabilidade) [2,3].

No século passado, associou-se a ocorrência 
de endemias à contaminação do subsolo, gerada 
por cemitérios, tendo como exemplo a ocorrência 
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da febre tifoide que devastou os franceses por 
terem consumido água com contaminação micro-
biológica por efluente de líquidos cadavéricos [4].

Atualmente é consenso entre os estudiosos o 
potencial de contaminação dos efluentes da de-
composição cadavérica, principalmente ao lençol 
freático e à sua exploração para consumo humano, 
nas circunvizinhanças dos cemitérios [4]. As prin-
cipais doenças associadas com a contaminação 
do solo e subsolo de cemitérios são: cólera, febre 
tifoide, hepatite, pneumonia, disenteria, doenças 
respiratórias, paratifoide, diarreia e doenças der-
matológicas [5].

A presença de cemitérios tem sido apontada 
como causa de poluição de águas subterrâneas 
pela produção de necrochorume que é o produto da 
composição dos cadáveres [6,7,8]. A preocupação 
ambiental é proporcional ao crescimento vertigino-
so de cemitérios que acompanha o crescimento 
populacional, sendo questões como profundidade 
das covas, condições do solo, frenagem e proxi-
midade às cidades as mais estudadas nos últimos 
anos [9].

Albuquerque (2008) [5] compara os cemitérios 
a aterro sanitário para lixo doméstico por apre-
sentar similaridade na decomposição da matéria 
orgânica, sendo carregados de microrganismos, 
vírus de todas as espécies, sendo que esta con-
taminação pode ser potencializada a depender da 
causa mortis. Outro fator que também contribui 
na contaminação são os materiais advindos de 
próteses e caixões.

Além do risco de contaminação de solo e lençol 
freático, há também a possibilidade de contamina-
ção de hortaliças e frutas cultivadas no interior de 
cemitérios, situação observada em cemitérios no 
interior da Bahia.

A resolução da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (SEMA) nº 002/2009 
estabelece que o plantio de árvores no interior do 
cemitério, quando houver, só pode ocorrer em áre-
as especialmente destinadas para esta finalidade 
como pequenas praças ou locais adequados onde 
as raízes não causem danos aos jazigos.

A Lei Orgânica de Segurança Alimentar e 
Nutricional (LOSAN) n° 11.346/2006 criada com o 
intuito de assegurar o direito humano à alimentação 
adequada estabelece que Segurança Alimentar 
e Nutricional é realização do direito de todos ao 
acesso regular e permanente a alimentos de quali-
dade, em quantidade suficiente, sem comprometer 
o acesso a outras necessidades básicas e dá ou-
tras providências, como a necessidade da garantia 
da qualidade microbiológica, sanitária, nutricional 
e tecnológica dos alimentos. O alimento deve ser 
livre de contaminantes físicos, químicos e biológi-
cos, os quais constituem os aspectos sanitários do 
alimento, sendo um dos princípios que norteiam 
a dimensão do acesso universal à alimentação 
adequada e saudável [10].

Discutiu-se a prática do plantio de hortaliças 
e frutíferas no interior e ao redor de cemitérios, 
correlacionando este aspecto com os possíveis 
riscos para a saúde da população.

Métodos

Trata-se de um estudo descritivo, realizado no 
período de setembro a dezembro de 2012. A amos-
tra foi composta por 47 cemitérios pertencentes 

a 13 municípios do interior da Bahia (Aratuípe, 
Jaguaripe, Salinas da Margarida, Santo Antônio 
de Jesus, Castro Alves, Conceição do Almeida, 
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Nazaré, Varzedo, Muniz Ferreira, Santa Teresinha, 
Dom Macedo, São Felipe, Presidente Tancredo 
Neves).

Foram realizadas visitas aos locais de sepul-
tamento para observação da ocorrência do cultivo 
de vegetais para alimentação, qual tipo de alimento 
estava sendo cultivado e a localização dos cultiva-
res em relação aos jazigos, além da identificação 
de potenciais perigos de contaminação.

O registro dos cultivares foi realizado por meio 
fotográfico, a altitude com relação ao nível do mar 
foi aferida através de aparelho de GPS do fabrican-
te Apple, operado através do software CoPilot Live 
versão 9,3,0,176 e informações adicionais foram 

colhidas por meio da aplicação de questionário 
contendo os seguintes itens: nome do cemitério, 
endereço, perímetro de localização - urbano ou 
rural, natureza da posse do terreno - pública ou 
privada, presença ou ausência de muro em torno 
da necrópole, existência de cisterna dentro do ce-
mitério, presença de cisterna a menos de 15 m de 
distância do cemitério, profundidade referida do 
lençol freático, se maior ou menor que 2 metros, 
nome, grau de instrução e função do responsável 
pelo local de sepultamento.

Para análise dos dados utilizou-se o programa 
de computador Excel, versão 2010, para realização 
de frequência dos dados avaliados.

Resultados

Foram avaliados 47 cemitérios de municípios 
do interior da Bahia, sendo verificado que 10 des-
tes não dispunha de um funcionário responsável 
pela realização dos sepultamentos, sendo tal ati-
vidade de responsabilidade da comunidade ou da 
família do falecido. Das pessoas que forneceram 
informações sobre os cemitérios, coveiro ou pes-
soa responsável (geralmente algum funcionário 
da limpeza do município), aproximadamente 45% 
(n=21) não eram alfabetizados, sendo que 34% 
(n=16) possuía algum grau de instrução.

Quanto ao local de sepultamento, 53,19% 
(n=25) estavam localizados na zona rural, enquanto 
que 46,81 (n=22) na zona urbana. Quanto à pro-
priedade do terreno, 87,23% (n=41) dos cemitérios 
eram municipais, sendo apenas 12,77% (n=5) de 
domínio particular. Quanto à situação legal, 68,09% 
(n=32) não eram de responsabilidade e conheci-
mento da gestão municipal, sendo que 31,91% 
(n=15) eram geridos pelo município. Ao avaliar 
a existência de cisterna dentro dos cemitérios, 

observou-se que apenas 2,13% (n=1) possuía esse 
tipo de captação de água.

Das características relativas à localização, foi 
verificado que 87,23% (n=41) não possuíam dis-
tância mínima de 15 m de zonas não providas de 
rede de água. Ao avaliar a existência de alvará de 
funcionamento concedido pela Vigilância Sanitária 
(VISA) municipal, observou-se que 91,49% (43) não 
possuía aprovação prévia para seu funcionamento. 
Quanto às instalações, verificou-se que 87,23% 
(n=41) não possuíam sala de vigília, e dos 6 cemi-
térios que dispunham destas instalações físicas, 
8,51% (n=4) possuíam bebedouro fora da sala de 
vigília. Em relação a existência de copa, respeitando 
as normas vigentes de estar localizada a no mínimo 
30 m da sala de vigília, foi contatado que 91,49% 
(n=43) não possuía copa e apenas 2,13% (n=1) 
possui em suas instalações a copa (tabela 1).

Conforme disposto na figura 1 podemos obser-
var à existência de cultivo de hortaliças e frutas em 
diferentes localizações do cemitério.



Nutrição Brasil 2024;23(3):936-943940

Figura 1 – Ocorrência de plantio de hortaliças e frutas no interior e em volta de cemitérios de 
13 municípios do interior da Bahia. 2012

Fonte: dados da pesquisa (2012).

As principais frutas e hortaliças cultivadas no 
interior e ao redor do cemitério foram: manga, caju, 
banana, coco, mamão, mandioca, laranja, tomate, 
abóbora, cenoura, beterraba, jiló, repolho, pimentão, 
milho, limão, goiaba, graviola, quiabo, jaca, fruto do 
conde, amêndoa, pitanga e mandioca. Alimentos 
que não pertencem ao grupo alimentar de frutas e 
hortaliças também foram observados nos cemitérios, 
como a existência de uma colmeia e de galinhas 
chocando ovos no interior de sepulturas.

Quanto à identificação da pessoa que culti-
va e colhe os vegetais foi verificado consoante o 
relato de alguns dos entrevistados, que a pessoa 
responsável pelo cemitério o fazia. Seria muito 

pertinente conhecer o destino dado ao alimento, 
se para autoconsumo ou comercialização, o que 
poderia justificar essa prática. Nesta perspecti-
va, alguns questionamentos sobre a prática de 
destino do alimento são válidos, os quais podem 
estar relacionados com o conhecimento da pessoa 
que cultiva em relação à possibilidade de adoecer 
consumindo alimentos provenientes deste solo. 
Será que quem comercializa, o faz por considerar 
a possibilidade de causar algum dano à saúde, ou 
é uma atividade meramente comercial como outra 
qualquer? E quem produz para autoconsumo, acre-
dita que possa lhe causar algum dano e mesmo 
assim o faz pela necessidade do alimento?
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Discussão

A potencial contaminação de solo e lençol fre-
ático decorrente do necrochorume de cemitérios 
ocorre por ausência ou falha nas medidas de pro-
teção ambiental, como por exemplo, o revestimen-
to da camada interior do solo. Vírus e bactérias 
apresentam resistência muito elevada no solo e 
principalmente na água [11].

O solo deve ser avaliado periodicamente para 
verificar a ocorrência de agentes contaminantes, 
considerando os níveis que representam risco à 
segurança do produto para consumo humano, sendo 
proibido o cultivo de vegetais em solos que apresen-
tem níveis acima do tolerado de contaminantes [12]. 
A posição relativa da área de plantio com relação a 
áreas de criação de animais e de fossas sépticas 
também deve ser considerada, visto que um grande 
surto causado por Escherichia coli O157: H7, no 
Japão, teve como veículo uma alada de verdura 
crua e como causa de contaminação, fezes de gado 
bovino que foram arrastadas pela chuva da área de 
criação localizada em plano mais alto, até a área de 
cultivo, sendo que características do solo como a 
granulação permitem maior ou menor retenção de 
água, que pode favorecer a multiplicação e sobre-
vivência de microrganismos patogênicos [12].

No estudo realizado em um cemitério municipal 
do Espírito Santo por Neira et al. (2008) [13], onde 
foi avaliado diferentes pontos do lençol freático, 
foi verificado, em 4 dos 5 pontos avaliados, níveis 
acima do estabelecido para coliformes totais e ter-
motolerantes. Coliformes totais e termotolerantes 
são indicadores de contaminação fecal, sendo que, 
quando encontrados em quantidades elevadas, não 
oferecem condições apropriadas para o consumo. 
Diante disso, torna-se necessário o monitoramento 
constante da qualidade do solo e lençol freático 
dos cemitérios, visto que foi constatado que o ciclo 

de sepultamento influencia as concentrações de 
coliformes, sendo este utilizado como indicador de 
contaminação por necrochorume [14].

Não é recomendado o cultivo em aterros sani-
tários pelas inúmeras possibilidades de contamina-
ção, logo, esta recomendação se aplica adequada-
mente aos cemitérios, visto que a decomposição da 
matéria orgânica acontece de forma parecida [5,12]

A produção de alimentos deve seguir práticas 
de produção agrícola que resulte em produtos se-
guros para o consumo humano [15]. De acordo 
com as Boas Práticas Agrícolas para produção 
de hortaliças, as potenciais fontes de contamina-
ção devem ser identificadas para que medidas 
corretivas sejam aplicadas, visto que a produção 
de hortaliças não poderá ser conduzida em áreas 
com presença de substâncias contaminantes. A 
qualidade de frutas e hortaliças abrange diversos 
atributos como aparência visual (frescor, cor, de-
feitos e deterioração), textura (firmeza, resistên-
cia e integridade do tecido), sabor, aroma, valor 
nutricional e a segurança do alimento [16]. Além 
da contaminação do solo e lençol freático, a con-
taminação de frutas e hortaliças pode ocorrer por 
falta de higienização e sanitização [16].

Curiosamente, nos cemitérios visitados foi 
observada presença de animal doméstico, assim 
como dejetos fecais de animais domésticos e ani-
mais de grane porte (equino e bovino). No entanto, 
considera-se proibido o acesso de animais ao local 
de produção, pelo potencial risco de contaminação 
das hortaliças e do solo por fezes de animais. Outro 
fator importante a ser discutido que é considerado 
como agente potencialmente contaminante é a pre-
sença de fossa ou esgoto doméstico, a presença 
de aterros de agrotóxicos, rejeitos hospitalares, 
entre outros [17].
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A presença de metais pesados como man-
ganês, cromo, ferro, prata e alumínio acima dos 
níveis permitidos por legislação de águas para 
consumo, provavelmente são provenientes do des-
prendimento das tintas, vernizes e guarnições dos 
caixões [4]. No estudo realizado no Rio Grande do 
Sul por Kemerich et al. (2012) [18], ao analisar 10 
diferentes pontos do solo de um único cemitério, 
verificaram concentrações elevadas de Bário e 
Cobre em todos os pontos avaliados e mais super-
ficialmente foi encontrado contaminação por cromo. 

Sendo assim, o cultivo de hortaliças e frutas em 
solos com contaminação de resíduos cadavéricos 
representa um risco para a saúde pública. Como 
as hortaliças possuem raízes com pequena pro-
fundida, acredita-se que haja maior contaminação 
nesse tipo de alimento. Outra situação que merece 
destaque é o fato da existência de um manguezal 
a menos de 5 metros do cemitério, sendo o consu-
mo da fauna deste mangue uma exposição maior 
a todos os tipos de contaminantes presentes no 
necrochorume.

Conclusão

Com base nos resultados conclui-se que há 
necessidade do constante monitoramento do solo 
e lençol freático do cemitério, a fim de evitar/cor-
rigir/minimizar o impacto ambiental decorrente 
dos sepultamentos de cadáveres. É necessário 
a realização de ações da gestão municipal para 
a descontinuidade desta prática, assim como a 
proposição de ações seguras, duradouras e sus-
tentáveis para o desenvolvimento econômico das 
pessoas envolvidas nesse processo.
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